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Exma. 	• 
Deputado Federai 
Ibaen Valls Pinheiro 

Senhor Deputado. 

Atendendo solleitaçâo verbal . de Voeea ExcelCncla com 
( relega* a mo;71144::!o !inanes 	Oua conta -corrente 
nx 001.269 111-1. -ate-Aa 	a Congro ma Ao Caixa IconOmioa 

___ 

reeere1.1nrcormfnee.e os *reditos-miá otetualoo no período  
Ateno ós 

RICARDO HENRIQUE OURER CADDAH 

GERENTE OERAL 

Gerente erra e complica deputado 

     

SILVIA FARIA 
e RODOLFO LAGO CAIXA ECONÓMICA FEDERAL 

• 

   

BRASÍLIA — O gerente-geral 
da agência Congresso da Caixa 
Econômica Federal, Ricardo 
Henrique Sufier Caddah, foi 
obrigado ontem a reconhecer 
que dera uma informação errada 
com relação à data de início de 
liberação dos cruzados novos 
bloqueados na conta do deputa-
do Ibsen Pinheiro (PMDB-RS). 
Numa correspondência oficial 
com o timbre da Caixa Econômi-
ca enviada a Ibsen, e por ele 
usada em sua defesa, Ricardo 
disse que as transferências de 
saldo da conta de Depósito Espe-
cial Remunerado (DER), em que 
ficavam bloqueados os cruzados 
novos, para a conta corrente do 
deputado começaram em 29 de 
janeiro de 1991. O desbloqueio do 
cruzado novo, a partir da trans-
ferência de DER, só começou em 
agosto de 1991. 

— Eu me enganei. É agosto. 
Foi um mal-entendido — tentou 
consertar Ricardo Caddah. 

Constrangido, o presidente da 
Caixa Economica, Danilo de Cas-
tro, disse que conversou com o 
gerente e que ele explicou o en-
gano. Castro ponderou que o im-
portante não é a declaração en- 

dereçada ao. deputado Ibsen 
nheiro, mas os docuinentõ§—en:--  
viados pela Caixa à CPI, que 
revelam a verdade sobre os de-
pósitos. 

— Realmente houve um enga-
no, porque os cruzados novos só 
começaram a ser desbloqueados 
em agosto de 91. Mas os extratos 
remetidos à CPI esclarecem esta 
questão — afirmou o presidente 
da Caixa. 

,.-Unijpouco_ antes de atender à _ 
: -reportagefir, Ricãrdõ liaçda -recè-

bido um telefonema de cobrança 
de Danilo de Castro, que fora 
alertado pelo GLOBO. 

— Uma colega sua ligou para o 
presidente da Caixa. Me deixou 
mal. Eu expliquei para ele que 
era apenas um mal-entendido. 
Vocês, da imprensa, vêem mal-
dade em tudo — disse Ricardo, 
nervoso e , titubeante. 


